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A Estrada
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A estrada se tornou em caminho,

E o caminho se tornou em floresta.

E entre uma árvore e outra estava o Sol

E eu orava.

O Tefilin em minha cabeça

Era como se estivesse energizado,

Provocando saída de cera de meus ouvidos.

Depois disso, água,

Água transparente,

Cinzenta, escura,

E outra vez transparente.

Água, água e mais água

Saía de meu ouvido direito.

Ao meter minha cabeça debaixo da terra

Eu ouvi uma estrondeante voz,

Alguém me chamando Moisés.

Moiseeeeeeeés

Seguido de ruído

De uma suave voz

Na fração de um segundo,

E outra vez seguido de

Umas ondas sonoras sem fim.

A estrada se tornou em caminho,

E nele eu andei até o seu fim.

De dentro de mim surgiu um menino

Que ainda pequeno se afastava de mim

Até que ele desapareceu enfim.

Então de meu ouvido esquerdo

Saíram os soldados de plástico.

Eram os pequenos soldados e bonecos

De minha infância

Que saíam de meu ouvido esquerdo.

Prevaleceu o silêncio

Das ondas sonoras,

Mas eu disse a mim mesmo que não existe silêncio no mundo.

De forma alguma existe tal silêncio no mundo.

Mas depois que a água saiu

Do ouvido direito,

Ouvi na fração de um segundo,

A fração de um segundo de silêncio.

Silêncio absoluto e intangível

De uma suave voz.
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Oito
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São todos os planetas

Que orbitam em linha reta com o Sol.

E eu dava voltas entre eles

Na forma de um oito, que é a forma

Do infinito,

Oitava parte entre os pequenos astros.

E logo que cheguei a Plutão

Senti que se fazia frio.

E voltando para a Terra,

Aterrissei no pátio do Templo Sagrado,

Todo ele branco,

Branco e adornado em ouro.

E estando sozinho no pátio do Templo Sagrado,

Orei por quando – Quando se construirá de vez

O meu caro Templo Sagrado?

Pois que para mim ele é tão palpável

Quanto qualquer casa de alvenaria que eu consiga ver.
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O Chamado
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Ouvi a minha voz exclamar pelo meu nome em agradável tom.

E abrindo-se o teto sobre mim

Eu vi nos céus uma carruagem com um cavalo branco.

Uma carruagem de ouro sem que nela houvesse ninguém.

Entrei dentro dela e descemos ao chão.

Eu segui pelo caminho que me conduzia ao Boulevard Eshkol,

Cujas laterais estavam cheios de pessoas que me aplaudiam ao passar.

Novamente, eu me elevei da rua para os céus,

Apanhei duas estrelas e com elas brinquei de malabarista.

Logo que coloquei as estrelas sobre meu peito,

Sentia eu delas o seu calor.

Recoloquei as estrelas em seus lugares

E elas voltaram a sorrir.
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Juramento
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Sete etapas conduziam para o Monte Sinai.

Ouviam-se vozes desde o chão:

Eu Sou o Senhor teu Deus na cor vermelha

Não matarás   na cor laranja

Não cometerás adultério na cor branca

Honra teu pai e tua mãe na cor cinza

Guarda o dia de sábado  na cor amarela

Em seguida veio Moisés

E conversei com ele.

E vi os dois primeiros mandamentos:

Eu Sou o Senhor teu Deus.

Não terás outros deuses diante de Mim.

Vinham desde o chão na forma de arco-íris

E retornavam para o chão na forma de arco-íris.

E todas as letras eram nas cores de arco-íris nas nuvens.

Houve grande temor por causa disso,

Um grande temor de ficar sem proteção de espírito.
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Piscina
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Em uma pista de corrida

Em que nela há uma piscina no seu centro,

Eu viajava e viajava num automóvel

Até que eu disse - Basta!

Basta de dar voltas no mesmo lugar.

Entrei na piscina

E voei como um míssil para a Lua.

Lá comi a maçã branca,

Voltei para a Terra,

Desci sobre a poltrona em minha casa

E minha filha chamou-me pelo nome.
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O Palácio
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Eu andava por um caminho

E ouvia ruídos de tanques e um violino.

Lentamente diminuía-se o ruído dos canhões,

E apenas restou o alto tom do violino.

E então começou a chover,

Uma chuva escura que caía cada vez mais espessa,

E eu me molhava ao correr na lama.

E chovia muito, era muita chuva,

E nos céus era como se houvesse um alto

E longo tom de violino.
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Azul Claro
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De uma estrela azul clara chamada Israel

Saíram dois trovões

E dois raios.

Cada um adentrou em um ouvido.

E, então, saíram de cada ouvido

Caminhões de brinquedos de plástico.
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